
APERTO, DEMORA E DEPOIS UMA LONGA JORNADA DE 
TRABALHO: ESSA É A REALIDADE DE QUEM PRECISA DE 

TRANSPORTE

As manifestações que acontecem em várias capitais do país e 
principalmente nas cidades de São Paulo e Rio de Janeiro, mostram a 
dura realidade que vive o conjunto da população trabalhadora e 
estudantes: quem precisa de transporte coletivo além de pagar muito, 
sofre com a péssima qualidade do serviço.

Para quem vive a dureza do dia a dia 0,20 é muito sim!

É ampliar o trecho de caminhada a pé, ou diminuir a alimentação para 
pagar a condução, de ida e volta ao trabalho, à escola. Essa é realidade 
da maioria da população trabalhadora. Só não é muito 0,20 de reajuste 
para quem não precisa do transporte coletivo.
O Estado,  nas ações dos governos municipal,  estadual  e federal,  logo 
tentaram esconder que esse é um problema que cada vez mais aumenta 
a revolta. Os principais meios de comunicação tentaram afirmar que essa 
mobilização era restrita a pequenos grupos, mas não conseguiram.

Se deram mal: pois cresce o apoio e principalmente a luta

Na última semana não só as pesquisas mostraram que a maioria que 
precisa do transporte coletivo mais do que reclamar do serviço, apoia e 
está junto nessa batalha.

As manifestações crescem a cada dia e aqui estão aqueles que 
vivem o sufoco do dia a dia: ônibus e trens lotados, horas no trajeto 
de ida e volta e no meio disso uma dura e longa jornada de trabalho.

Podem me bater, podem me prender, podem até deixar-me sem 
comer! Mas eu não mudo de opinião, 20 centavos eu não pago 

não!

Ei, polícia! Vinagre é uma delícia!

A resposta dos governos para sua política de garantir os interesses 
dos patrões é: repressão contra quem está na luta em defesa dos 
direitos.

O que temos hoje não se trata de um transporte público, mas sim, um 
transporte coletivo privado em que o empresariado ganha cada vez 
mais com o aumento das tarifas. Além disso, os donos das empresas de 
transporte lucram com a exploração dos trabalhadores (motoristas, 
cobradores, etc.) que recebem salários rebaixados, além de trabalharem 
em péssimas condições.

A ação dos governantes foi de espancar, prender e criminalizar quem está 
na luta, quem apoia o movimento e todos que estivessem indignados com 
a ação do governo.

Quem estava nas ruas do centro de São Paulo no último dia 13 viu isso: 
estudantes, trabalhadores, dentro e fora da passeata sendo vitimas da 
violência do Estado, pelas mãos da Policia Militar que carregava ódio de 
classe em cada bomba, bala, spray e prisão que fizeram.

ESTAMOS JUNTOS NA LUTA 

As mobilizações das últimas semanas contra o aumento das passagens, 
somadas às greves e diversas manifestações que têm acontecido por 
mais salários, melhores condições de trabalho nas fábricas, nos canteiros 
de obras da Copa, entre tantos outros lugares, mostram aquilo que tanto 
os governos e os patrões querem ocultar: estamos juntos e em luta.

PELA SUSPENSÃO DO AUMENTO
PELO CONGELAMENTO DAS TARIFAS
POR TRANSPORTE COLETIVO, PÚBLICO E DE QUALIDADE
CONTRA A CRIMINALIZAÇÃO DO MOVIMENTO

POR NENHUM DIRETO A MENOS E PARA AVANÇAR NAS 
CONQUISTAS!

A LUTA CONTINUA!

Contato: luta_intersindical@yahoo.com.br


